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Apêndice 
Sentenças usadas no experimento 1 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

Experimento 1: teste de julgamento de gramaticalidade 

Pré-teste 

- O Carlos não quer ir ao shopping, mas a Ana quer. 

- Vocês preferem de ir a Buenos Aires ou a Santiago do Chile? 

- Os meninos podem ir, mas as meninas não. 

Sentenças experimentais 

Relativa Padrão_ Sem sluicing_Verbo de ação 

- A Maria brigou com um colega de trabalho, mas eu não vi o colega com quem 

ela brigou. 

- A Ana dançou com um amigo de infância, mas eu não reconheci o amigo com 

quem ela dançou. 

- A Joana discordou de um professor do curso, mas eu não conheço o professor de 

quem ela discordou. 

- O Paulo precisa de um livro de geografia, mas eu não tenho o livro de que ele 

precisa. 

Relativa Padrão_ Sem sluicing_Verbo estativo 

- A Joana está com um rapaz da empresa, mas eu não conheço o rapaz com quem 

ela está. 

- Esse anel é de uma amiga do Pedro, mas eu não lembro de que amiga ele é. 

- O João sabe de algum problema da Carla, mas eu não sei de que problema ele 

sabe. 

- A Maria parece com uma menina da minha rua, mas eu não lembro com que 

menina ela parece. 

Relativa Cortadora_Sem sluicing_Verbo de ação 

- A Maria brigou com um colega de trabalho, mas eu não eu vi o colega que ela 
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brigou. 

- A Ana dançou com um amigo de infância, mas eu não reconheci o amigo que ela 

dançou. 

- A Joana discordou de um professor do curso, mas eu não conheço o professor 

que ela discordou. 

- O Paulo precisa de um livro de geografia, mas eu não tenho o livro que ele pre-

cisa. 

Relativa Cortadora_Sem sluicing_Verbo estativo 

- A Joana está com um rapaz da empresa, mas eu não conheço o rapaz que ela 

está. 

- Esse livro é de uma professora de Letras, mas eu não lembro que professora ele 

é. 

- O João sabe de algum problema da Carla, mas eu não sei que problema ele sabe. 

- A Maria parece com uma menina da minha rua, mas eu não lembro que menina 

ela parece. 

Relativa Padrão_ Com sluicing_Verbo de ação 

- A Carla concordou com alguma professora da nossa turma, mas eu não sei com 

quem. 

- O Leandro sonhou com alguma atriz da Globo, mas eu não sei com quem. 

- A Ana falou de algum funcionário da empresa, mas eu não ouvi de quem. 

- A Luisa precisa de alguém para desabafar, mas eu não sei de quem. 

Relativa Padrão_ Com sluicing_Verbo estativo 

- A Julia está com algum rapaz da nossa turma, mas eu não sei com quem. 

- Essa chuteira é de algum jogador do Flamengo, mas eu não lembro de quem.  

- A Joana sabe de alguém que trabalha no governo, mas eu não lembro de quem. 

- A Maria parece com alguma atriz de teatro, mas eu não lembro com quem. 

Relativa Cortadora_Com sluicing_Verbo de ação 

- A Maria concordou com alguma professora da nossa turma, mas eu não sei 

quem. 

- O Leandro sonhou com alguma atriz da Globo, mas eu não sei quem. 

- A Ana falou de algum funcionário da empresa, mas eu não ouvi quem. 

- A Luisa precisa de alguém para desabafar, mas eu não sei quem. 

Relativa Cortadora_Com sluicing_Verbo estativo 
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- A Julia está com algum rapaz da nossa turma, mas eu não sei quem. 

- Essa chuteira é de algum jogador do Flamengo, mas eu não lembro quem. 

- A Joana sabe de alguém que trabalha no governo, mas eu não lembro quem. 

- A Maria parece com alguma atriz de teatro, mas eu não lembro quem. 

Sentenças distratoras 

- A Maria trouxe o computador hoje para mim trabalhar. 

- Eu estou lendo um livro de religião e o Paulo também está.  

- O Carlos mandou o livro para a editora e a Maria vai mandar. 

- O João ama uma amiga do Fernando, mas o Pedro não gosta dele. 

- Eles estão preocupados com a manifestação em São Paulo, mas nós não. 

- Que filme de horror você não se lembra quem não viu? 

- Que rapaz o amigo da Maria deu o livro para?  

- Eu queria alguma água para beber durante a aula.  

- O João passeou o cachorro no calçadão de Ipanema.  

- Matou um cara lá no morro ontem e a polícia não fez nada.  

- A Joana quer alguém para fazer esse serviço, mas eu acho difícil. 

- Eu comprei um relógio de aro brilhante e não gostei de um de aro azul. 

- Maria precisa de ter um professor de português que conversa com ela. 

- Amanhã tenho um trabalho de química que devia fazer hoje.  

- Houveram muitas atrocidades durante a guerra, mas eu não sei da nada. 

- A Joana beteu com a cabeça em uma porta de vidro e ela caiu.   

- Essa foto parece com uma foto da Gisele mais jovem. 

- O livro molhou as páginas todas quando caiu na poça.   

- Ele vai comprar brinquedos de criança para ele.  

- Eu tento gostar de Brasília, mas é muito sem graça. 

- Você pode ajustar uma bicicleta da loja, embora não possa mexer nas motos que 

estão ao seu lado. 

- Eu prefiro sorvete de chocolate a bala de caramelo. 

- A Ana discutiu com um professor da Suécia, embora ela não sabe nada. 

- O Pedro ama a garota de Teresópolis que mora no Rio. 

- O Pedro quer beber uma cerveja nacional com gosto de café. 

- A Maria recebeu uma carta do consulado e ela ficou na sala.  
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- Quem é a menina que você não disse que ela vai ficar morando no Rio?  

- Eu tomo mais remédio do que café para viver melhor.  

- A Joana perguntou sobre o jogo e o Carlos não respondeu. 

- Compre um livro para o Pedro e uma caneta para o Fernando.  

- Eu preciso comprar um carro, mas não sei quanto me custa. 

- Ou você caminha numa praia do Rio ou corre num parque de São Paulo.  

- Quem você disse se não gosta dela.  
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